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ｆｌＨＩｉｾｉＺ｜ｎｏｐｏｌｉｓ＠ 11 DE JI TNIIO DE 1():!O 

Ｈｾｉ Ｇ ｧｵｮｬ＠ m .. "nl'olul clOI'ol Ｑ ＧｾｬＧｯｉｴ ｬｬＢｵｮＱ＠ ＨＢｾ＠ do 

Cl ｈｾＨＩ＠ PHl\TICO J) E U< L\LM EHUIO 
Oirecção - A Direc: toria tio Centro ('. P- ('. 

N. I 
Nr. f11'lI l..;v . • 

ｓ･ ｭ ｴＧｾｬｲｬＧ＠ . . . 

Anno I 
. . . $200 

. . . _ 1$000 

Toda fi ('()rr,Spl'III!;'II'l'i;;lÍl'I'''' 5('7 fi;' 
I'itrda IÍ SI'd,.. 'iOrial rio Crrrlro C P C 

Praça 15 de Novembro 21 ( 2. andar) 

o n1eu Olnpregado . . E 'nw:; ｴＺｬＺＡｴｭｬｮＺＡＺｾｈｉ＠ ＺｴＺＡｕｭｭｭｾＮ＠,1 
>.< 

Surgimos pllm () E",ludo, ｾ Ｌ＠ r.l HeJllprf' l'oflrljuv;irio.q na Ｚ＾｡ｴｩｾ ｦ｡ Ｚ Ｍ
I N I::! çao do emprelfado, ｾ ｉｵ ｮ ｲ＠ Jlllhlif·o ou 

p(\m li ＩｴＧｲｳＨＧｙＨＧ ｲ ｾｭ＼ＺＬ ｉ Ｌ＠ I',ura ｾ＠ ｾ ＮＭｾ＠ ｾｾ＠ cOflllllcrdal, 'quando o seu dlpfP oú 
O E xito . ' ｾ＠ .... o seu pat rão 1101'0 àl)Ol1tu ou nol·o a< 

ç-; S I.:' umaplél tafurma flue. n t:; pre,cltla ､ ｢ｾｻ Ｇ ｮ､ｯ Ｌ＠ lI'uma ＨＧｸｰｲｦＧ｟ＬＬＭｾ￣ｯ＠ de. . ｾ＠ ê ﾷ ｧＧｯｾｯＺ＠ -·eis um IIWU -ompHlgarlo. 
ｭｕｬｴｯｾ＠ !l,lrE'('(:' rú f,llh.\ dI'" 11"\0- ª ｾ＠ Não deixamos. t.ão pouco. ､ ｦｾ＠ f'om· 
Ｈ｜ｴ＾ｾｴｩＨｬＮ＠ . ; partiihar no espil'ilO dn confiança na-

E' u unicü Ilrob(rn\lnt,na, tlO- f: quelle ｣ｯｲ｡ｾＺ￣ｯＮ＠ . ' 
t"' l"' ｾ＠ E :quasi Qemprc, quando aSsim con-

· r t>m, que li n OS;-,l\ ' crenç,r e t;: ｾ＠ versando (',omnoseo um chl'fe dc lll'lI 

. cOll fiDIl<,'é\ dE' ｭ ｯ＼ＺＨＩｾ Ｌ＠ Ill) ::: a .lI- · § W es.tahelf'c imento publico ou commel'.-. 
· t oriSélln é\ fazer. I,.'.' e.. . '.' , '. .. ' .. : e ､｡ｾｴ＠ ｮｬｩｮ ＨＧ ｾ＠ deixa de enaltecer o es-

Q ... S pll'l o acl lVO e applic:ado do ta·! 'em-
uere mos estu dm, ser per- ［［ＺｬＱｬ ［ｭ ｲＮＮｮｾｬｬＱｊＮｴＺｾ Ｚ ｭｬｬ Ｚ ｉ［ｽｭｵｭｭＮｵｬｬｰｲ･ｧ｡､ｯ［＠ e é rara a vez 'que não 

'. Ｇ ｳ･ ｜ Ｇ･ＢｲＨｴｮｴ･ｾ＠ n esse esforçu e . .Cor.-o·· .... le·Z' nos faça .t.a.mhem semir a 1'Cc"'ompensa . 
· vinga rmos n<l \ ' id a . · . , . que ' o .seu intimo yisa ' contem plar- . 

A· . d' ' é' Ti r ;' '.'. lhe : aproveitantlo·o em occupação de . 
. . Outro caminho que não n r ". ｲＬ ｾ Ｎ ･Ｑｩ､ｨ｡ｵｳ･ｮ＠ mais alto grão para nella Lambem o 
esse não mere'ce'ü :::.e r tl-i- · ·· . ｾ ｭｰｲ ･ｧ｡､ ｯ＠ récebe)' o justo ･ｳｾｩｰ･ｮ､ ｬｏＮ＠

Ih. S Oi) n e m Ｈｏｭｬ｜ ･ｩｩｳＸ Ｎ ｲｩ｡ｲｩ ｯｳＮｾ＠ .••••... . : Hoje, ｾｳ＠ ':19 hor0"s; no $a ... ',· ]l' qustoso deixarmos de ouvir taes 
ｴＢＧ Ｚ ｬ ￣ｯｾ＠ de ci u'lasd oCursoPra'; manifestações de .. .j>entimentós, ·e não 

'sas c·anceiras .. :' . > <.tico. cte 'Conimertio', 'será ' ｓￓ ｾ＠ Ｎｾ＠ difficil de as ver 'réalizadas 'quando 
.' E' ess.e . ｯ ｾ ｮｯｳ ｳｯ＠ ｦｩｮ ｌ ｖ･ｾ Ｌ＠ ' de ' facto', o empregado conCQrre para ' 

.. · ••. n ham a nós to&'. os··· ; o s ·.· ••. b.u,· •• e len. nerilen téçqlloc-ado ' o ·fe- . 1!-8 . conseguir. '. ' ". 
querem triurnpharpeJo E slor- twto. do '. benernGrito.c oron el- ｡ｾｾ Ｌ Ｚ･ ､ ｾ ｾｦ ｾｾ ［￣ｏ ￩ ｾｰｲｾｾｾ＿ｴ｡ｖ､ｾ＠ Ｎ Ｇ ｾｾｾ＠
ÇQ. e . lhes afi.ailçaIe.inos o Andr.é}Nehdhausen, s eu iIluS- aproveitadas, ' recónhecidl\S e recoin-
Ex. f to. •.......... . I . . '. trepatwJno: ... . ' . ..... .... pensaçla.<l, é justo 'que ·pr.ocUre quem . . . ... . . .... . . ... :as ·lJ.prbve-ite .condignamente, . . ' . 

: E';.es.sa . t\., n ossa ｢￭ＺｵｬＮ､･￭ｲ｡ Ｎ ｽｾＺＺＧｴｬｴｬｬ｡ｦｬｏｭ･ｮ｡ｧ･ ｭ ﾷ ｱｵ･＠ Ser':empregado é reI' tomado para 

--.----'--'>l-OOO;.... ,0;-+----'------""-- . pÕe ･ｭＮ･ｙｬ､･ｮￓＨ ｬ ｡Ｂｧｲ ｡ｴｩ､￣ｏＮ ［Ｎ Ｚｾｾｉｾｩｾｭｬ［ｾｲｾｾＺｉＺ･ｾＹｵｬｩｦ［ｾ ｡ ｡｡ｾ［＠
. dos alum I) os e da .direcção, _ e'quasl semI>re () empregado se sente 

OtUHSO. PRATICO . ｮｅ ＧＭ Ｚ ｃｏｾￜｬｅｒ Ｎ＠ 'CIO, aovenerandpcoronel André. qOllradoquando assim ' é escolhido. · 
Wendh13.usen, pelo m uito que . . o tempo . aÇL.ual exhol'ta ao empre-

.e.l.1.e .. · .. ,t.emf.eit.o.:p·elodesenvol- ·. Ｌ ｧ｡ｾｯＬ＠ ･ｳｰ･ｾｩｾｬｭ･ｨｴ･ Ｎ＠ àQ . moçG que é. . tempo de sel'.de facto <> empregado 
virnehto do Cürso; . . , de alguém, outil J:>ara alguem. .c __ 

ｃ［ ･ｾｾｾ ［ ､ｾｧ｡ＺＬｯｾＮｾＹｾｾＺｳｯｰ［Ｚｾ Ｎ＠ ＢｾＥｾｾｳｾｦＳＬｾｧＣｾｾｾｾｾﾱｴ ｾｾｾ ｩ Ｂ＠ Ｇ ｆ｛ＢｩｾＢｲ＼ＢｩＺ［＠ ｾＭＧ［ｾｾｾｒＬＬ Ｇ＠
､ｾ＠ Cornmercio, um dos seus ｄｩｲ･｣Ｍ ｳ･ｲ￠ ｯｨｯｪ･ｔ･ＨＱＱｩｺ｡､｡ｳＬ Ｎ｣ ｯｮｾ＠ . . . .... ｾ＠ . 

. tures apresentou como lemma de t I' . d .' . . C 
.. ｾ＠ ... :_ ｦｾｾｾｧｯｳ＠ ｊｾｾｾｾｾＡｾｾｲｩｾＺ｡Ｚｾ＠ ｾｾｾｾ［＠ ｾＺ｡ｩＯｊ､ｾｓＮｯｃＺＺｚｾ･ｾ｣ｪｯ＠ ｾ［ｾｩ Ｌ＠ C -e. n-t r Q C . FC 

." mais ｰ･ｲｳ･ｶ･ｲｾｮ｡＠ igual a exito. esse·.'signHiéatívo Ｍ ｧ ･ｳｬＹ ｾ＠ .. De ha ;nuitoque Se _ ràzia ｾｮｴ ［Ｍﾭ
nest?-" capital, a · falta · de u'ma socie, 
dade. que: tivcsse' por escopo prote: . 

. O Cursú feria cOmo iniciaes C. P . . 
'c., synthese 'de seu titulo e a for
'mula e+p=E como sUmmula ; ,da 
acção r.studantal. .· ' . 
. Até h(\je, o C. P. C. tem se man
tIdO' dentro do seu programma, e a 
suP acção é de eHiciencia sobejamen-
:t«<: manifesta. . 

ｾ＠ Apenas com um anho e mezes de '1 ida, o Curso já ｾ･ｭ＠ proporcionado 
muitos. de seus alumnos melhoria 

de vencimentos; ja tem colJocado 
; 'arios delles em empregos futuro
l os, e (lia a dia transmitte aos inte
ressados informações sobre a capa-

ｾ＠ . ,....sídade intellectual e a probidade de 

/' alumnos. , 

----"' ... ...... ｾ＠

. . . . '. . . . . ger os empregados no.ccmmereio des-
. Casas ' q"ue ' se ｩｮｾｴ￢ｬｬ｡ Ｎ ｭ＠ honràrrt ｾ＠ .... ｾ Ｎ＠ ｰｾ｡｡＠ . . E' bem verdadá que 'existé 

Cur.so pedindo -indicar a.lumnos.para . a. CaJ:xa:gos Empregados no Commer
provimento de 'seus escriptoribs, . e CIO, mas esta não satistaz '& todas as 
mais de '. uma vez ｲ･ｾ･｢･ｵ Ｂ ｡＠ direéção necessidades desta laboriosá classe. 
do Curso palavras de estimulo, de in- ' 'Era necessario, .uina, que tratasse 
dividuali,i.ades r,espe.I.·taveis do nosso entre. <;lUtras COU/:3S, da. regulainenta-ção das, horas de · trabalho nas nos-
meio ,commercial E"pois () Exito, a sas casas, commerciaee, e dQ desen
solução da formula proposta em 1919 . . volviII\ento inteUectual' da ·mocidade 

C. P. C. jornal, fructo do Curso, caixeira!.. ｆ･ｬｩｾｮｴ･＠ esta lacuna a
muito se ｡ｬ･ｧｾ ＠ em registrar as Ii- caba ' tle 0r preenchida com a .tun
nhas acima, chamando ' para ellas a dação ue um Centro, pelos alumnos 
｡ｴｴ･ｮｾｬＡｩｯ＠ da laboriosa mocidade quo é do Curso Pratico dê Commercio 6 .... que tomou a denomipação de . ciJn-
labuta no commetcio de Floriano-- ' tro C. P. C. em Ｎｨｯｾｭ＠ ao 
polis. mesmo Cura0. 

-, Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Os seus fin.s ｰｲｩｮ｣ＧｩｰＱｾ Ｇ ｈ＠ ílão : pug
naI' ｊｬＨＧｬｯｾ＠ ｩｮｴＨｊｺＧ･ＬＬＬｾＨＧＮｳ＠ UP todos Oti Nn
ｰｲ･ｧ｡ｴｬｯｾ＠ ('m ｮｏ ｈｾｏ＠ l:ornrn reio , fun
qUI' uma ilibliotlioea para. os sodos 

' e promov<'l' eonfcN.'rll'i1J.ll sobre as-
811111plos ''1uo ｩｬｬｴｾ｜ｲ･ＮＧｬ＼ｬ｡ｕｬ＠ a totlo,; oa 
mo<;os, 

ｾｉ｡ｳＬ＠ para. que ist.o se rpalizr L' 

pl'ed.so ｬ ｬｕｾ ｾ＠ lodos os empregados 
pl'o <: t1r('111 fazcr part ... do Ccntro, e 
que haja 11M vontad<, e uniào 'nt.re 

., todos os sodos, por'que é da união 
que nas('>(,' , a força., 

Hoje <is 19 horas, realizar-se-á. no 
satão ua As,.-ot'iação Commerdal, gcn -' 

.. ·Úlmente cedida, a poS!!e da direetoria. 
ｾＭＭ ･ｬ･ｩｴ｡＠ para o anHO 'soeial de 1\,).20,-2.1, 

,', t: ;: e que está. !l.S3im compoota: 
Prcsidcnle - Ol'lando Brasil, Vice
ｐｬＧ｣ ｳ ｩ､ｾｾｮｴｬＧ Ｍ ｍｩｧｵ･ｬ Ｎ＠ A!rnnndros,.·· l0 
Secrctario- '/o 'é Brasil, 2" ｓ･｣ ｲ ｾ ｬ｡ﾷ＠
dô- Pedro Hei!, . '1'hesourcirq-'-,J 03é 

. A, de Oliveira, ｐｲｯ ｬＺ ｵｲ｡ Ｇ ｬｯｲ ｾ ａｮ､ｬ ･ｺ ｯ＠

F, Andrezo (l Orador- Gilh,>rto Ca-
bral. . ',' . . . 

ＭｌＢＷﾫｏｊＩ ｾ Ｎ ｾ＠

EscripturaQão 
Mercantil 

- ＨａｒａｎＧ ｉＧｅｾ＠ PA1\'A) 
Nos primitivo,; IC'IlIpOs, "luu.nuo o 

C'ornmol'do oI úl'lIYU I,clo ｲ･ｾｩｭ･ｮ＠ elas 
pel1nUtas di:()I " <lS, n;1.o hOUVl' nc,·cs
Bariamente a !l.1'1C utl f: t!el'ipLu raçã.o, 

a Pa.ll'ia; qUi" clla sinta qu<' no ma.
<1l'igal alamhi"lI.do (' eSlel'i1 ha muito 
ｭ ｾ Ｌ ｮｯＡｬ＠ pomiia do 'ql!C no trabalho <10 
moço illllcpt'nd('nte 'qUI' consfrut' um 
futuro (> \.lu" a <'RI'l'iplUrayão mcr
c:anl ir P, a 11I1I'monill desse t l'ahlllho, 
a p(}('sia .- cjp ullIa outra hldlpza mui
to llIai1\ doce a fclic-idade e a for· 
tunl.\ : ＨＧｯＱＱｬｰｲｾ Ｈ Ｇｮ､｡＠ dIa que o ti 
tulo UI' /{uarLla livrO,ô .é lllUiLO moues
to 11 as I'SS Il titulo JlàQ fJ l1xovalhou 
Ncek ) 1', Laffitl' e muitos outros que 
o tiv ram e ('om eLe torllaram,sc no
tavei<l pela sua ri''1uüza, pola sua pc
nCtl:IlÇO l'. pelo seu respeito ás leis 
d:k hOIl a, 

\ --,-(\0»--

ElIa ｮＮ｡ＮｾＢ･ｵ＠ do I:re,lito: foi dt>ssa 
Illaravilhosa prolongação do c:apilal, 
ampl iando o l'irC'ulo das ｴｬＧｬｬｮｳ｡ＨＧｾ＠
dewnvolv<mdo-as ('. fad.ibando-as qUE' 
ｾ･＠ tornou nec;essario registraI' o }11O
vimento e resultado dos valores ('orn
merl'iaes, .pel'l;et.ua.l' a lemhrallça dOi! 
factos ('onslitutiyos da lletivi'dade 
mercal)til e determinar as conseq,uen-
cias desta '. acr,iviclade dentro ' cios li- r:; , ｾ＠
lIiites . da ｾｬＧ､｡＠ e do lucro, ' a . . a 

Dei')de OS mais .a)ltigos ,tempos o . O hojn\!m va,le na proporção 
. ｣ｯｭｭ･ｬｾ｣Ｚｩｯ＠ ten:J sido a fonte. de im- 'do ･ｓｦｏｬｾｯ＠ que se impõe, 

mensas ri'quezas. 'Foram verdac;leira.- . Uma erta , inercia, póde-se ､ｩｾ＠
. mente fabulosas as· 'que' áceuml\la-.' zer - UIl a ínfluencia de morte, 
T.am sobzeludo ' os .eommercianres de . te·ode . sem cessar ;' no mundo a 
púrpura, . UO ｶＮ･ｬｬｾＢ＠ "o de marfim no '. , lieutt'alizar e gastar o poder. vi-.J· 'o·s·e'. :,·(le S' eI'III··a p' 'e' I' 'e' 'l'I'a': . antigo : OrÍC'n!.ei,J ' nos Ｚ Ｎ ｊｬ｡ ｬ･ｬ ｾ ｣＠ ,.Impos-

, ' sive'! ' que .nãO '. ｴｨＧ ＬｾＮ ｳｾ･ￚｬ Ｌ＠ clles' algUm laL ' O ,fe rro e 0_ aço en ferruíam-
...;. .... ______ ;;O';;;_..' .• _..oiiiii ....... iiiiiiiiii!i... '. mNhodo . de guardai' os ' livros, que se, ' eioda força, seja qual for, 

ｾ ｔｲ ｡ ｨ ｳ ｣ｱｮ･ Ａｬ￡ＳＰ＠ ae Abril, o an- , entl'ctéliltoriãon05 foj 'transuiittido ,: . ' tem' a . seú làdo Uin principio. de 
Ｇ ｮｩｶ ･ＨＧｳｾ ｩｯ＠ pataliçioqo si:: . J 9sede () mesil1b ｳ ｵ ｣ Ｈ ｾ ･ ､ ･ ｡＠ tados 08 . povos deslruiçãci . q ue :a: i).taca e arruina, 

S.erina Pereúà, unldQs directo r.ese , 'COlllll}(il'c:fan(!3s,átó 'o Ilcculó ' X V, . l a niio s.e:- qUe . etla se ､･ｦ･ｮ､ｾＬ＠
ｰｲＰｦ･ ｾｳ ｯｲ＠ d e escripluiação,rnercailtil ｱ｜ｬ｡ ｮ ､Ｈｪｬｊ￠ Ｎ ｬｴ｡ｬｩ￡ｦｯｩ｣ｩＺ･ｾｾ｡｡＠ ﾫｓ ｣ｩ ｲｩｴ ｾ Ｇ＠ O · homem não se furta ' a esta lei. 
dó C:ino Pratiro . de Commeréio; t\:\l'a r;erl?ilancih»-i:i ríripleirE.l.fonte . . ,Ei,. p'reciso q'le . ellelucle· contra 

Os s eus' alul1l1lQs' Ｌ ｱｵ･ Ｍ ｾ￠ｾｾｾｾｾｾｾｾＩｾ ｾ ｾｾｾｾｲｾｾｩ ｴＺｾｾｾｏ ﾫＨｾｾＺＧ Ｌｾ ｬ Ｎ ｾ［ｾ ｾ＠ . a fen;ugein . cl()exercid() ,regu-
ｾｱｭ Ｐ Ｎｵｭ＠ verd"del[O mçstFc e Slnce- . (á,úçOS\ltlsÜ, Uiu o Illctho,do çlas«[htt, ｉｾｲ＠ . de' suas ｦＱｴＮＺＺｵｬ､ｾ､･ｳＬ Ｇ＠ :.' . 
r o aJ,lllgo, e qll e ｴ｡ｾｴ ｯ＠ o ｾｓｬｬｭ｡ｬＱＺＬ＠ pre- .. '. ｴｩ､｡ｳ ｾ＠ s imples»," que . p;webotér sido . , .' " ': Domesl!car', e ' disciplii1ar to' . 
pal'ararn-nlC U!lJa sf{l1 :, les mas Slncetil< ou$adopeló c: orIuHerdo : até. a:quelledq. o ser,:.eis ,a ｭ｡Ｈｾ＠ ' alta preoc
maiJifestq.çãonaquelle dia:. ..... ....' ｳ･｣ｵｬｯ ｾ ＮＮ＠ .' ... ' .... .....: i ...•.... .. ' . ﾷ Ｎ ｾｕｰ｡ ￢ ､ ＨＡ ﾷ＠ q,uem aSi1.ira a ser 

A' .nol.te.·.·. q:tlan. do 5 .. ' ·s .. . entrdu no .' .. Em . ... . 17J6 . a. F.· .. rança., depois <ie ;al, .. hbinêrn; . •. .':'"';''' 
･ｓｬ｡･ｲ･､ｴｨ ｾ ｬｬｴｯＬ＠ ' fui recebido por . guma Ifutancii1i ｡､ｯｰｴｯｬ ｜ ｩ ｯｭ･ ｾ ｨｯ､ｯ＠ .' , ;;A fórma ｾ Ｇ ￪｡｢｡､｡＠ 'do : esfor-
todos osaluniÍ1as com urna. salva de ､｡ｳｐＡｬＧｲｴｉｪ｡ｳｾｯ｢ｲ｡ｲｬ｡ｳ＠ pa(ra ae.sct1p; , ço 'é ｯ ｾ＠ trabalho, • . 
paIlnas " . . " . ' .. ﾷ ｴｕｊ［Ｌ｡ｾ｡ｯ＠ dasua . l<'azenda! Publica; e ＧＮ ｾ Ｎ＠ ;""., " , ., . , . :C,: ... 'WAGNE. :J ..... . 

. .. ' . , . . . '.' .. . ' '. '. . segUIndo .este. IJ.eHoexe"rnpLo, Portu- :' .. '. ' . 
ＬｃｑｬＱＬ､ｕｺｬ､ｯＺｰ ｡ ｲ｡｡ｾ｡ｬ｡ Ｎ＠ de aulas, • gat em1761,. por da.rta dh Lei de 22 • • ｾ ＮＩ＠ ' . a 

fO-l,ahl .saudado pelo professor , de. de Dezembrodetcl'mina asua à ppU
podugÚezsr.Amphi: oquio Oonçalc . ｣ ｡ Ｇ［￣Ｎ ｯ｡ｅ ｳ｣ ｲｩｰ ｴ  ｊ Ｇ ｾ ［ ￣Ｌｯ＠ doEl'ario , ' " . 
ｶ･ｳｊｱｬｾ＠ numbnlharite, iÚlpi-oviso, e , .' . ｃｯｮｨ･｣ｩ､ｯｯ ﾷ ｩｲｩｾｴｨｯ､ｯ Ｎ ｭｵｩｾｯ ｾ ｴｲ｡＠ . . 

. , Assem bléa. .. Geral ."', ..... .. . em nome dô corpójfoce nté,enalte' ". ｴ｡､ｯｳｰＩｲ｡ｉｰｰｵ ｊＺｪｬ ｬ｣｡､ｯｳ ｾ＠ :m:odlfllianr,io . 
ceti àsbellissimasqualidadés doho- · e ex:ptlcando?s ｳ ＨＩ ｬｬｳｰｲ ｬ ｾｮｊ＿ｬｏｳ ＬＮ＠ . ' De or.dem: do Ｎ ｾｲ Ｎ＠ p.' ｲ･ｳｩ､･ｮｴ･｣ｯｲￍｾ＠.. .. . .. . , :' . .. . .. '. . Nanossa · lmgua o . pnille ll'o trata- o 
ｭ･ｮ￡ｧ･｡､ｯｾＢ＠ . , ' ... . . "' do de e,úripturà<;ãómercantH 'Órien; " vido a 'todos, os srs; sociosdo Cen' 

E,ll segUIda fIleiJillusq da.pala7 . tado pc,omethOdo dllspai' tldas. do· .tro C·p, C .. ｾＩ｡ｲＮ｡｡ｲ･ ｵｮｩ｡ｯ＠ dt,! s -
vra os ￭ｮｴ￩ｬｬｩｧｾｮｴ･ｳ｡ｬｵｭｮ Ｎ ｯｳ＠ Gilberto l)r.âdás datacie17G4e fOiimpr.esso Ｌ ｳ･ｲｮ｢ｾ￩｡Ｇ Ｎ＠ OÇ!ral, . hoje, . as 19 horas. 
｣ ｾ｢ｲ｡ｬ＠ e . Mtg'\Lel Al l1lenªrqs, que pro: e'm .. DU,bli rri, .,':" · . ｾ＠ :_._ .. _' _ ._._._. _" . àséde sociaJ;. afim de se dar , posse 
duziíam d nis , bellissimos discurs0s' e, Ｎ ｎｩｮｧｵ￪Ｑｬￍ ｳ｡ｬｸｩｱｵ￩Ｎｾ ｬ ｬ ｦｯｌ＠ ,Q" scu a Direttorla eleit.a paTa gerir os.nes-
que por ralfade e,;paçõ ,- ､･ｩｸ｡ｭｯｳ ｾ ｡ｵ｣ｴｯｲＬ Ｎ ［＠ . ' •. ....••.. '., J , ' " >tinos do centro . dé Junho de 1920 
dêpubhcár, '': .,. .. ... . ... . . '. . ... : N;o 1,l1'?<Sü Ｎ ｴｾ･ ｧ＠ nO,meslsoo:'.etudo . !\ Junho .qe 1,921. . . 

Nesta dccasiao ' fói- lhe offáecidollOS 'en.:c1H:1'tI· . ge admuzaçto e, d e or- . , ,11 ｾＶ＠ .;-.1920: ' 
ujn lindp ｧｵＧ｡ｲ￩ｬ｡Ｇ ｣ｨｵｶ ｾ＠ e Um beInssí: ':, ｾｩｾｾＶｾ ｂｾｾｦＺｧｾ Ｇｴ ｾｾ＠ Ｇ ｬｶＱ､､･ｾｾＶｶｾｾｨ Ｚ ｾ｡ ＺＡＥｾ＠ '. . .' . o secretario 
m<;> bouquet de r,osas, " . "'.,' 'lhosa, ' 6 segÚ:rr(j.omtiitq) mais ｣ ｯｭ ｾ＠ , . José A, .de Qliveira 

. lv1,ulto ｃＨＩｬｮｭｏｖｬ ､ｾ＠ ｾ＠ hom,enageadq pleto d.6- Ｇ ｱ ｾ ･ Ｇ＠ ',6 -'In'irne iro. em_bo:t;a.:.:.Y:e- " ' .' 
agradeceu el1) . be\llss1mas palavras, l't:dbno lIa píú'te u"- arjLll)uotit;a l:QW- ｾ ＢＧＺＺￚ ｏＬｬ Ｍ ＭＭ Ｇ＠ , 
aquella manifestação, travando-se' de- mCl'cial não .' fo·sSe éXcedido, e não . o . 
p qjs anirrpda paleslra eiltre todos os' ' fo i Ｇ ｔＩｯ￭ ｾｱ ｵ ･ Ｌ ￩ ｈ ｰＮ＠ ￩ｲ･｡ｬｭ･￼ｴｾ Ｌ＠ .inexcedi-, ｅｍｐｾｩＺ Ｇ ｇａｄｏｓ＠ 'NO COMMERCIÔ 

Aproveitae as ｶｯｳｳ Ｌ ｡ｾ Ｇ＠ horas i1o-p re,enlt!s, . , . vel 'nessa parte, . ' . " . • ' :.' '. ', , 
: Ao retinir-se foi o distindo lente O tercéiro de M()'desto' d e Carya' 

. açompanhado até a' sua resictencia lhosa, ｶｾｳｴｯ＠ e ｰｬＧｯｦｾｮ､ｯ＠ ·como um '0-
por uma com missão de alumn05' qué ceano) lIvro ｾ｡ ｧｮｩｬｬｃｯ＠ de consultas, 
f . fd I t . b'd I ｦＧｾ＠ Que a mO,Cldade do nosso teflWO, 

. cturnasmatriculandn-vos no C, P . <to 
e vos ｩｾｳ｣ｲ･ｶ ･ｮ､ ｯ＠ como socio ､ｾ Ｎ Ｇ＠
CeiJtt-oE5tudant:1 " 

?t I a ｧ｡Ｌｭ･ｾｬ＠ e .,rece z a pe a aml inspirada' diversamente da p..ontem-
lia ,do anrllvelsa;lanl:, sendo-lhes ｯｦｦ･ｾ＠ , plativa . e il1\agin()'sa Il)ocidade de 
TeCido doce:" , llcôres, , ,outr'ora, compreenda t1\W, longe de 

'Ao l)uertdo llie.iL·!'! e amigo o C deshonestal-a, só ilicl pó de hOnrar o 
P. C, embóra tardiamente, apresenta ' rude ･ｸ･ｲ｣ｩ ｾ ｩｯ＠ da .arolividade eommer-, 
as suas sincera, felicitações, dai 'que ｶｩｲｩ Ｚ ｩｾ ｡＠ o home\n: e fortalece 

. ) 

--«0»--
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Um mysterio I CONCURSO AIUTHMETICO , 
Recebemos a seguinte mysteriosa I Com o primeiro numero do . C. P. 

ｾｲｴ｡＠ : ' C. fica aberto um ,torneio de arith-
.Sr. Redaclor do C. ' P. c. . / metica, por tres mezes. 
Eu Voghi Ramsi, unico repre!· Só poderão concorrer a esse cer-

ｳ･ｮｴ｡ｾｴ･＠ dos yoghi orientaes, nec;t!e tamen os alumnos do Curso Pratico 
Estado, proponho me,. sob:J. fé dia de Commercio. 

. !ta illiciação, a-dtttr---e-HtlHlcr-n O vence-dnr s-e'rá1lroda:madtr-cam-
pensado, , (qualquer que seja) i)or peão e receberá outras homenagens. 
vinte pessôas, no dia vinte do or- As soluções dos problemas apre
rente, as . . . horas (marcado na . es- sentados deverão ser entregues pelos 
pera.) , " I concorrentes ao Director' do Curso, 
, Para isto, sr. Redacl0r, preC1f;o se sendo observado, para a c1assificà

t.orna que se satisfaçam os: ｳ･ｧｾｬｬｮｴ･ｳ＠ ção a ordem em que ,forem ' as mes-
p;tré,lgraphos : A ' i. mas recebidas. ' . 

I Todas as pessoas que concor" Para h('je: , . 
ｔ･ｲｾＺｮ＠ á prova do poder yogfli (até . 10) Em uma ,certa!!scola, 7;20 dO,s 

· vinte pessôas, sómcnte) devem , alumnos estão na 4a classe" .4115 na 
a) ser maior de vinte annos e ' 3a classe, 7130 na 2a. c1asse ,e o resto 

. não dizer a pessôa alguma que . de 27, na 1 a dasse_ , 
é concorrente_ Quantos aI um nos . estão em , <;ada 

. b) .Enviar carta 'fechada, ｡ｳｳｩｧｮｾ Ｎ Ｌ＠ cÍasse '?Quantos em foda a .escola? 

capital, e até o dia 5 de Julho para 
os do Estado. 

--«01>--

CHARADA.S NOVISSlMAS 
2 -1 - Esguio, aqui, é appellido! 
1-2-No dedal eu vejo o homem. 
1 -2-A,qui está ° vaso envolto 

no sobretudo. 
- - Lbomem da reli ião de 

Jesus ajuda a· missa. . ... 
. 1 - 2 - O soberano do paiz fez uma 
patuscada. 

--«(»)--

CHARADA CASAL 
2':" Está vasio ° lar selvagem. 

--«0»- -

CHARADA UNCOPADA 
3.:... tirar do caminho o . homem é 

, acto indecoroso - 2. 

J . 
-':'-«0»--

, da, até as villte horas do. dIa . ,' 20) Eu tenho . tres campos ｣ｯｮｾ･ｮ Ｍ

dezoito, a 'cquaplqtcl:r , dos Dlrte.c1- ',dó, re:>p'eclivamel1,te,5 ' 5.:9 ｾｉｱ ｵ ･ｾｲ･ｳｩ＠ ,.'. Quu,lIdo se ohserva, as . cousas pe_ 
" tores do . . . que ' gen 1- 4 J 7127 'alq!1ei rese llll!=lalquclres. Ia ·l'airia., ce,tas. 00COI'l'enCIal; da Vida 
,'; rnente me prestam esse.fav,oL < Acliâr . o ·· tamanho. d os , terrenos nos '" cOnvidam .a renllc:iar-as nossas. ' 

1: SERffiUADE 'NOS NEGOCIOS 

·· procurar entregar .a ｣｡ｲ ｴ｡ｓＧｾｬｩＱ＠ dáS maio'res . casa:s, ' to.das do mesmo noi'maSde' 'honradez, para " s f-guir
ser perçebido.PW. oútra péssôa"tarrianho, ｮｯｳｱｨ｡･ｳ ｾ ｯｳ｣｡Ｇｪｬｐｑｳ＠ ｉ＿ｏｓｾ Ｎ＠ ｭｯｳ｡ｳ ･ ｬｬ､｡ｴｯｲｴｕｯ ｳｩｩｾ Ｇ ､ｩｊ［ＴＱＱ￩ｬｬ ･ｳ＠ que .' 

, IL.As '. vitde ｶｲｴｭｾｬｲ｡ｳ＠ cartas .re'samser deyididos: Quantoi3alque1res : pl'osl'ej am .so l> .o ｾ ･ ｧｩｭ￪ｮ＠ de' fal • 
• ' cebídas"sé!'aÓ COllsidéradas como ' as . temnostr:es .<;ilmpOS ? Ｈｑ ｾ ｮｴＨＩ ｳ Ｎ＠ ｦ･ｲｾ＠ ' catl'u'as e .deshoncspdaúes; · Pil!'E'cen-

do's' ,vtn t. e:·, ê.'dnéú. rrentes li ' p'rov.a.; . " , . do:' ·te!' vindo ,ao. 'mundo coin q uni- ' 
19 t' . '[ h renoso? .. '. •.. .. .. , . . co . firtl' · de . rcp.olhcr · {avQres ' ･ ｴ ･｣ｾ Ｍ Ｎ＠

> 111. dN.p ,dfa·. t' Ｂ ｡ｾ＠ as V,lnt e ｯＭＳￓＩｕ ｲｩＱｮ･ ｧｾＩｃ￭｡ｉＺＱｦ･ｶ･ｮ､ ｉ ｈ･ｵ､ Ｇｦ｡ｾ･ｲＱＭ be'!, ｾ＠ c,ladivas. Qualíd? assilll : ｲ｡ ｮ ｬ Ｎ ｾ｣ｉＭ Ｎ＠ ....: ... 
ras, to ｏｓ Ｇ ｾ ｢ｳ＠ ｶｬｾ Ｎ ･＠ ｣ ｯｾ｣ｬｬｲ ｲ･ｮ＠ ｽＧｾｾ ｲ ･Ｇ､｡ｳ Ｇ ｰｬＩｲ＠ 451$ e ganhou 9 0. .9 . ｱｾ ･＠ .namos', . o' nOsso jU.izo . é ; superfiCial. '. c . 
ceberão · ·uma . carta ,mmha, drzendo 1he · tinham custado. Quanto ganhou ·· SupPo i' .. :que .qlltrc m meQl'e e' proso, 
ahor'aquedevem ,,>ensar.nOlÍume< .elle ·? . . . .... . " 1 ' . "' pere< pol' "que . não obsçrv,a as ｮｾＭ Ｎ＠
r'Qqúe,qúiierem;f1O ､ｾ ｡ＲＰＮｾ＠ ••.. ···. sáSreo-ras d ciJ. moral e .' de hQ.neBtl" 

IV:. No dia 21, . pela ll1anha, man- daélf,j 'é"urrl fn"L de,.: fÚneStas conse- .. 
daréiá'ca:aa:-timo ilumero .q\;lepen-quetl6iu.;, . · ' . . ' . " . f '.' 

· . sbú'no dii20. ' .. . . - .... . 'OsfrÍlctos.qa hOl)radez são Im- '. , 

. VOssrs'.cOricun'entes respon" ••. ·E ... · ..... ﾷＺＮ ｓ ﾷＮﾷﾷＮﾷＮＺ ｾ ｴｊｨ ﾷ ﾷ＠ " ." :.·n· .. ' a .. '0.,. pereçiYeís. , Uma bóa ' licção' liunei!. .. 
. (Jei-ão ' çOlntÚn «está.certo»ou (, não ' . r 'J' lS L- Sé .pel:de. Quandó softremos . Ufl.l ｾＭ
. acer.t.otf; ··.á.·'inargem da .. , '.m.inh. a car ... I.a., .. . rio : ｲ￪ｶ･ ｾ Ｂ Ｉ￭ ｱｵｾ ＼ ［＠ ｾ ＨＧ ｯｮｨｾｯｳ､ Ｇ＠ detVI - .. ' 

. . ' J . . . d ｾＮＮＬＮ＠ ]c» C . ........ . .. .. .. , ..... dámenfu. ' ü .Yalor.·:,da l>0./l. .enn UC. a: · 
' . . Nô, pr,oxÍlllo nnmerO O ｾ Ｎ＠ " ... . , . ＮＧＮｾ＠ Acl1arada .. semIJre fo ÍíóehIevo . Patà : Qllll.lquei' . lado que :. dlrla)- '. 
· '.' ーｵｩＵｬｩｴ ｾ ｾ･ｳｦ｡ｳ Ｇ＠ ｲ･ｳｰｯｳｴ｡ｳｬＳＮ ｡ ｾ｡＠ tor- , •. dos ｪｮｴ￩ｾｬ･｣ｴｵ｡･ｳｱｵ･ ﾷ Ｎ ｲｴ･｣ｾｳｳｩｴ｡ｮｲ＠ d.e : mos :.o.s . . nossos ' . passos; encontmre-. . 

nar: . pubhço ogragde poder .dos umadive;rsãoespirihlal. Ppde7sedk. lJlOS c:ir.á.S alegres ｾ＠ . amigas, . _!.lue..:., _ 
:. ' .. 

yogbL - '. . ' . . ., . zer queeHa,constitue .averdadeira . ' nos consolam e .. pracui'am nos au.- ,: 
'-:-.0 sigillo daSillll1eas ae ＯｊｧＭＪｾ｡ｳＮｾｯｲ Ｌ ｾＮｊ＠ ,de : tlll1f.erebro idliâl' .no ·. reergu.lmentQ, . moral . e . 

§Í é" . para detyloristrar . ￡ｳ･ｲｾ･ｾＳＬ ＭＺ＠ . . preoçcupa,dOi ..... dlanamente, com .. es. · matenalml:! nte, ' ct'11o.1rreJ1T7'"destt01tes- . ＮＬＮＮＮＮＬｾＭＭ ｾ＠
de do ｾ ｲｲｩ･ｵ＠ ｴｲ｡｢｡ｬ Ｚ ｾｯＮ＠ _ ａｳ Ｌｾﾷ ｲ･ｰ･ｴｬｯｾｳ＠ ｴｵ､｢Ｎｳ ＬＯ ､ｴｶ･ｲｳｯＭｾｾ Ｌ＠ " ,. ;' , '. " ' "to' ＧＺ ￼ｲ ｮ｡Ｚ Ｚｾ ＾ｶ･ Ｂ ｺ Ｂ＠ "decahido, Ｂ ､Ｎｦｲｦｩ ｣ ｩｬｭ･ｲｩｴｾ ﾷ＠ 1 

. I' 
de virtfeé 'Dotque', vinfe é b ｮｵｭ･ｾ＠ Desde o palacio do rico ate ＬＧ ｾＬ＠ se'. le và'tit.a . . Elliquanto dispõe ., de 

'," r.' o" ｾ ｣｡｢Ｎ ｡ Ｎ Ｚ ｈｾｴｩ Ｎ ｴ ＨＩ Ｎ＠ ｱＧｯ ｟ｾ Ｎ ｾＬ＠ ｲｲｹ･ｾＺ＠ ｬ Ｇ ｾ＠ f ｵｮｨｯ Ｎ ｾ｟ Ｎ＠ choupana: do p'obre, nas I horas de ＧＡｯｲｴｵｾｾ､｡Ｌ＠ ｾ ｰｯｨｾ Ｗ＠ SsçeL temido e Ｎ ｭ｣ｾｉＡＡｾ＠ ｾ＠
. .. " " " " '." '. I , " . d ' t lllveJll o, I a." naufraga.. os amr-

, 1':São se, paga' cousa ·a gu.ma. _ . recrdp, a c hat,a a e ｯｾ｡ｳｳ｡･ｭＧｰ＿＠ gos de ' outros ' tempos . fu.girão delle. .. 

ｾ＠ . '.. .'. . (a) Ｇｹｯｧｾｬ＠ R,amSI,- .,' ｧ･ｲ｡ｬ ｭ ･ｮｴｾ｡ ､ｯｰｴ｡ｳｬｯＮ＠ '. : .' . > .".' como' se . foge de um leproso. • 

ｾ＠ E.' ｾ･｡ｬｭｾ･＠ e ･ｸｴｲ｡ｯＡ､ｬｬＱ｡ｮｾ Ｌ＼Ａ ｩ ｰｲｱﾷ Ｎ Ｎ ﾷ＠ ',.Ç; .não . é . de . ＿ｾ ｯｲ｡＠ ｾｳｳ｡＠ ,symp,athla , . . O homem .. " l:Jonrad9 pode '. 0am,inhar . ' 
---'vY<ar . ＮＮＮＬＮＬ｡･ｲｭ｡ ｾ Ｎ＠ ｾ･ｴｩ｡｣ｾ ｾＺｑ｡＠ . ｰ･ｴＨ｜ｳ｣ ｯｵｾ｡ｳＧ＠ Ｍ､ ｾ ｾｙＡＱｾ･ｩ＠ ｊｾ Ｎ ｮＨＩｳ＠ :semp,re <de ￩｡ｨ･ｾ＠ .. ｾｉＧｧｵｩ､ Ｌ ￡＠ ｰｾ Ｇ ｲ＠ tQ: " 

Ｇ Ｇｦ ｜ｾ Ｇ＠ os ｳｾｵｳ＠ I Ores a .. , expenrryentar, ; . . t .eQ1P.2 .. 'S . . ｾｭｬｧｯ＠ .• ｾ＠ até, ｯｳ Ｚ ｲ･ Ｎ ｬｾ＠ ICOgl .. ｴｾｖｾｯＯ ｾｯｳ ﾷＮ ｾ ﾷ＠ lados"seJll t)lIal . fôr '3, . ｳｾｬＡｯ＠
' '. . ' . '·'de tao utll : dlvert1mento. t .. .- . ,:",_. _. ＭﾷﾷＭ ｳｩｴｵ｡Ｙ｡ｾ｡ｊ Ｎ ･ｲｌ｡ｬ［＠ ｯ ｟ ｧ ･ｳ ｨｯｮ･ ｾｴｯＬ＠ ｾ＠ ＱＱｾ＠

i ' .• ＭＭＺ ｾ＠ . I ＭＭ Ｌ ﾫｏﾻｾＭ . " A Rainhá '. de ｓ｡ｯ ｡ Ｚ ｾ Ｎ ｾ ｸｰ･ｲｩ ｭ ｾｮｴｯｵ＠ ' . Quando . um ' homem de bem .. e . lu -, , 
I Ná O ' desprezés a tua . SI- a sabedoriá de Safoinão, ' propondo- dibnado por um ｴｲｾｴ｡ｮｴ･Ｌ＠ tem assu-
( y. '" . d' . h '-, . , as .revoltas e SUPpO,) 'que o. seu pre-

"': 

,, ' tuutão: é ahi .que c9nvemlhe a IVln ｡ｾｻＩ･ｳ＠ ... » • " .... , '., ''jUIZO é completo. Ta! . . ･ｮｴｲ･ｴ｡ＮｮｾｯＬ＠
rr. ff c. P. ç. ｾ｡ｯ＠ POdl3,. ｳ･ｲ Ｉ ｾｾｴ ｲｾｮｨ＿＠ . não se dá. o : facto sé torna' eoube- ' 

ag' , SO ｲｾｲ＠ e vencer. ' -3, tão ühl dlversao .. ｦ［ｉｃ｡ＺＡｾｄｬｓＡ Ｎ＠ Inslt- · cido . no ' circulo c,le . suas relações, e . 
; . H. 1. Amiel tuida . uma secção ｾｨ ｡ｲ｡､ｬ ｳｬｬ｣｡＠ . . colJ1o . elle re:orça o seu conceitq' pé.la eon- . 

titulo cEsphynge. ,que · ｾ･ｳ｡ｦｴ｡ｲ｡＠ ·.a . dúd 'a: honesLa e de boa; : fó,. do que 
argucia e a . cavação dos lllustres lel- se se rvia o ve lhaco. ' Mlntas vezes, 
fores. .' '. uina boa proposta ou um hom ue- . 

--=-«0»":"'-

Só se consegue ' o ［ ｅｸｩ ｾＨＩ｟＠ Para o proximo numer.o ･ｳｴ｡ｾ･Ｍ gocio ;que faz, . tem a SU\ ｾＱＧＺｧＷｾＬ｜ｴＮｾＺＧ＠
'e "tudando-se com ｰ･ｲＺＺ［･ｾ ｴｴ＠ - leceremos as bases de um ｴｯｾｮ･ｬｯＮ＠ conhe 1Il.ento de um daqu I ･ｾ Ｎ＠
, Matriculae-vo ' no Recebem-se decifrações até o dIa 25 Uma conducta fl:ustcra e ｵｭｾ､ＬｭｯＭ/ ./ ' . c. . ' : : ' ' .. de Jú'nhq, . ｰＧｾｲ｡Ｚ＠ os ·decifradores da ' ·ral · s e.vera ｏｏｮｪｾｉＺｉｌｏｏｭＧ［ｮ｡＠ VI a o 

/ . 

,. - -- ' 
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1lH'lhol' (\llId ,) dI' 1,' · " 1 \,1 ''111,' 11111 hr)' 
lllt'llI I'0d,' li''\' 1 I I1IU I 11', 

｛ Ｉ Ｂｉ ＬＬＬｩｾＬ＠ 11 d.'"hol '.',lidad .. ""11111\1'1" 
(' I:1l IC( (' 'il' ddl' (, iall" 11' 11, 1 f"n,i· 
lia, I o I'lJIllI t! (H I' U::hilll 11111 mal Hwial 
d,' ＨＱｉＱｉＮＧｾｴＺｌ Ｂ＠ "on1i"'1\1"II,'ia, p,lra a IIU' 
va ｾｉＧｭｩｩｬｬＬ＠

O I\OI1WIll, pO!' flllli" [Wl'vt'I'SO , por 
mai,.. dispido d(' .. '<:1'11[>1110'< (' ri. ' f,\ 

f'1'I ','i""lllllH ;. ,I.' IH' IH l'íl lI "tll' o,..; 

ｮｯｾｳＨＩＢ＠ H'lIl illl('lIl 0" . para '1111' 111111":\ 

a illYl'jn 0\1 o dt q ')t lit 'J ｜ｾｬＧｉ｜ｨｩｬｬｮ＠ Iwr
IIII'h1l1' li lIo,,;,<a Il'illl'l"illidadl' '1l1all' 
du ,'ollll'llIplalllos n OplIl('Ilf'ia (' ｩｾｾ＠
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IlI'SIO,. , 

.-
,,(, "!lI I:"", 11" ,1 " . ll1ll111l'llIIII'IIII', in· 
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Ｌ Ｇ ｯｾＱＱ＠ riU , Es" u ap · \·O';, I:,('IH' ｾｏｖｉＧｉＱＢＬ＠ e 

__ jlJ.ll 'o\.:oJ.uil pL'i ｾｬｬｬＮＺｏ＠ t'JlLY4:ul. ｧｸＺ＼ＡＱｊ ｾ｟＠
tI(, ｲｾ ｬＧ･ｬ＠ allçól ｾ ﾷ ｲｲｦＧｬｬ＼Ｇｩｯｾｩｴ＠ h 

I 

. j 

fugir , 
Ess(> juiz, illflcxivt'l (' il\('OI'l'Upli· 

vcl. ú a 111'0pl'ia dnsdpnl'ia, 
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